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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

£ com satisfa­«o que a Sociedade Criacionista Brasileira d§ continuidade neste m°s de abril 

de 2015 ao terceiro ano de publica­«o de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de estreitar 

os contatos com seus associados das v§rias categorias e tamb®m com os interessados em nosso 

trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a inten­«o de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas not²cias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informa­»es a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo tamb®m pelo menos 

um artigo (j§ editado em nossos peri·dicos, ou eventualmente in®dito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

Ser«o bem vindas sugest»es para a cont²nua dinamiza­«o desse nosso ve²culo de intera­«o 

entre a Sociedade e seus associados. Bastar§ envi§-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conte¼do deste trig®simo quarto Boletim. 

 

 

P R O M O Ç Ã O  D O  M ÊS  D E A B R I L  

 

A promoção deste mês de abril, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira , é a publicação 

ñEstudos sobre Ciência e Religião ò 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB  

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que t°m apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presen­a em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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!w¢LDh 5h a<{ 

Em artigo publicado em 13/3/2015 na edição eletrônica de Ciência Hoje, o Autor, reconhecido 
paleontólogo brasileiro, faz considerações sobre descobertas que têm trazido perplexidade nos 
meios evolucionistas. Fica a cargo de nossos leitores a análise das dificuldades encontradas pelos 

paleontólogos para a comprovação da árvore evolutiva dos ofídios. 

COBRAS JURĆSSICAS  

Alexander Kellner 

Museu Nacional/UFRJ 

Academia Brasileira de Ciências 

Revendo exemplares em museus, pesquisadores encontraram os registros mais antigos 
desses répteis, com aproximadamente 167 milhões de anos. A descoberta, tema da coluna de 
Alexander Kellner, demonstra que a diversificação desses animais é bem anterior ao que se 

supunha.  

 
F·ssil de óEupodophis descouensiô.  

Observe o membro posterior (seta vermelha) preservado nessa cobra  
encontrada em rochas formadas há mais de 90 milhões de anos no Líbano.  

(Foto: Rage, Jean-Claude e Escuillié, François/ Carnets de Géologie) 

Cobras! Esses répteis são talvez os que mais causam medo às pessoas. Apesar de o número 

de indivíduos feridos por esses animais ser relativamente pequeno e os casos fatais terem sido 

reduzidos drasticamente devido aos avanços da medicina, o temor de encontrar um desses 

vertebrados escamosos pelo caminho, particularmente quando se está em uma trilha ou em um 

passeio pelo mato, é grande. Nem adianta comentar o fato de que somos nós, da espécie humana, 

que nos aventuramos nos domínios dessas criaturas que não têm muito para onde correr ï ou 

melhor ï rastejar. 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/cobras-jurassicas/image
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Hoje existem mais de 3 mil espécies de cobras conhecidas, distribuídas em todos os 

continentes, com exceção da Antártica. Mas, e no passado? Como eram as primeiras formas e como 

esses répteis evoluíram ao longo do tempo para se tornar o que são hoje em dia? 

Essas não são perguntas triviais, já que o registro desses animais preservados nas rochas é 

bastante escasso. No entanto, um estudo liderado por Michael Caldwell (University of Alberta, 

Edmonton, Canadá) publicado na Nature Communications acaba de iluminar essas questões, 

revelando os registros mais antigos desses répteis. O curioso é que as descobertas não foram feitas 

no campo, como geralmente acontece, mas sim nas gavetas de alguns museus. 

Serpentes com patas 

Sei que essa informação vai parecer estranha ao leitor, mas as cobras, que conjuntamente 

são classificadas em um agrupamento denominado de ñSerpentesò, são parentes dos lagartos e 

pertencem ao grupo dos ñSquamataò. Isso significa dizer que são lagartos modificados. 

Entre as esp®cies com material mais completo, destacam-se Eupodophis descouensi e 

Pachyrhachis problematicus, serpentes marinhas com comprimento menor que um metro e dotadas 

de membros posteriores. 

Os registros mais antigos até agora eram formados por vértebras isoladas encontradas em 

depósitos de 100 milhões de anos da África e alguns restos de arcadas dos Estados Unidos. Entre 

as espécies com material mais completo, destacam-se Eupodophis descouensi, encontrada no 

Líbano, e Pachyrhachis problematicus, da Cisjordânia (Palestina). Além de terem sido encontradas 

em depósitos de idades semelhantes (92-95 milhões de anos), ambas representam serpentes 

marinhas com comprimento menor que um metro e dotadas de membros posteriores. Isso mesmo: 

pernas, que, apesar de atrofiadas, indicam uma interessante história evolutiva para o grupo. 

Tentando compreender um pouco mais a origem das cobras, Mike e colegas começaram a 

inspecionar coleções de ñSquamataò coletadas em depósitos jurássicos. Revendo alguns restos já 

estudados, eles acabaram por constatar que duas espécies descritas anteriormente como lagartos, 

mais especificamente referidas ao grupo ñAnguimorphaò, eram, na verdade, cobras. São elas: 

Parvirator estesi, procedente de depósitos da Inglaterra cujas idades são tidas como jurássicas ou 

cretáceas; e Parvirator gilmorei (que os pesquisadores alocaram em um gênero novo, Diablophis), 

procedente de depósitos comprovadamente jurássicos (Formação Morrison) dos Estados Unidos. 

Além dessas, os autores propuseram duas espécies novas. A mais antiga é Eophis 

underwoodi, encontrada em rochas formadas há aproximadamente 167 milhões de anos na 

Inglaterra, e Portugalophis lignites, do jurássico superior (entre 161 milhões e 200 mil e 145 milhões 

e 500 mil anos atrás) de Portugal. 

Evolu­«o antiga e complexa 

Outro fator bem interessante do trabalho de Mike e colegas está no fato de que essas cobras 

jurássicas foram encontradas em ambientes bem distintos. Portugalophis vivia em áreas pantanosas, 

Parvirator e Eophis em ambientes transicionais de lagoas e lagos costeiros, e Diablophis habitava 

regiões próximas a rios. Isso indica claramente que a evolução das cobras é bem mais complexa e 

antiga do que se supunha. 

http://www.nature.com/ncomms/2015/150127/ncomms6996/full/ncomms6996.html
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Alguns exemplares das cobras mais antigas encontradas at® o momento:  
(a-b) - Parviraptor estesi, da Inglaterra; 

(c-f) - Diablophis gilmorei, dos Estados Unidos; 
(g-j) - Portugalophis lignites, de Portugal;  

(k-l) - Eophis underwoodi, tamb®m da Inglaterra.  
(Imagem: Caldwell et al/ Nature Communications) 

 

Infelizmente, todas essas espécies jurássicas são muito incompletas, baseadas em arcadas 

superiores e inferiores e em vértebras. Não sabemos se elas tinham patas, uma hipótese bem 

provável, já que no Cretáceo muitas cobras eram dotadas de membros, mesmo que bastante 

atrofiados e restritos à porção posterior do corpo. Ou seja, apesar dos avanços, ainda existe a 

necessidade de muita pesquisa para que se tenha uma ideia mais completa da evolução desses 

répteis. 

Falando em pesquisa, também temos no Brasil fósseis de serpentes, mas ainda pouco 

numerosos. O registro mais antigo, estudado por Annie Hsiou (Universidade de São Paulo, campus 

de Ribeirão Preto) e colegas, é de Seismophis septentrionalis, baseado em uma única vértebra 

encontrada em rochas formadas há aproximadamente 90 milhões de anos no Maranhão. Uma 

segunda vértebra talvez também represente a espécie, segundo os autores. 

Quem sabe se conseguirmos reverter a falta de financiamento do CNPq aos estudos 

paleontológicos, não podemos também intensificar a busca pelas serpentes fossilizadas, além de 

outros organismos, no próprio país ? 

 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/sos-dinossauros
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/sos-dinossauros
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/imagens/cobrasjurassicas02.jpg
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NOTÍCIAS 

ORIGAMI MOLECULAR  

Estruturas que s· surgem na forma enovelada de prote²nas 
podem ser essenciais para o seu reconhecimento por enzimas 

 Segue a interessante not²cia veiculada pelo Informativo Eletr¹nico da FAPESP em sua 
edi­«o 228 de fevereiro de 2015, de autoria de Maria Guimar«es, com o t²tulo em ep²grafe. 

 
© LÉO RAMOS 

 

Depois de verificar que durante a divis«o celular a prote²na alfa-tubulina ® alterada pela 
enzima prote²na quinase C, a biom®dica Deborah Schechtman, do Instituto de Qu²mica da 
Universidade de S«o Paulo (IQ-USP), queria detalhar como isso acontece. Faltava encontrar o ponto 
em que as duas mol®culas se encaixam como as pe­as de um quebra-cabe­a. Embora as prote²nas 
existam nas c®lulas em complexos novelos, ® na sua composi­«o linear que se costuma procurar o 
encaixe com as quinases. £ como se fosse um fio de contas, em que cada cor representaria um 
amino§cido diferente. Sem encontrar sinais do encaixe, Deborah teve uma inspira­«o: telefonou para 
o bi·logo Paulo Oliveira, do Laborat·rio Nacional de Bioci°ncias (LNBio), e pediu que ele verificasse 
a estrutura tridimensional. N«o demorou para que o especialista em modelagem molecular 
telefonasse com a not²cia: havia encontrado. 

ñQuando a prote²na se enovela, o que estava distante na estrutura linear pode ficar pr·ximoò, 
explica Deborah, que classifica o achado, publicado em novembro de 2014 na revista Science 
Signaling, como uma quebra de paradigma. O editor descreve o processo como semelhante ao 
origami, em que as dobraduras no papel criam a estrutura que pode ser reconhecida. £ uma 
mudan­a importante para pesquisadores da §rea, que usam programas de bioinform§tica para 
comparar bancos de prote²nas representadas por suas estruturas lineares ï o tal fio de contas 
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coloridas ï para encontrar pontos de correspond°ncia essenciais ao reconhecimento entre prote²nas 
ou com outras subst©ncias. Esse m®todo ® eficaz para encontrar uma enorme diversidade de s²tios 
de intera­«o, mas os grupos liderados por Deborah e Oliveira estudaram modelos de cerca de mil 
prote²nas e mostraram que encaixes estruturais tamb®m s«o comuns. ñPrecisamos agora 
desenvolver ferramentas de bioinform§tica para prever liga­»es tridimensionaisò, conclui a 
pesquisadora. 

N«o ® novidade que a estrutura tridimensional das prote²nas seja essencial em sua fun­«o, 
mas esse fundamento n«o costuma ser levado em conta em estudos sobre intera­»es entre quinases 
e seus substratos, em que est²mulos que v°m de fora da c®lula provocam algum acontecimento 
dentro dela. No caso estudado pela pesquisadora da USP, ao acionar algum receptor na membrana, 
o est²mulo desencadeia uma s®rie de rea­»es que ativam a enzima prote²na quinase C. A enzima em 
seguida se desloca para a regi«o da c®lula onde deve atuar e encontra a alfa-tubulina, para a qual 
transfere um grupo fosfato (processo conhecido como fosforila­«o). £ esse encontro que depende do 
reconhecimento tridimensional. ñDemonstramos que as quinases leem braileò, brinca Deborah, numa 
alus«o ao reconhecimento pelo tato, e n«o pela leitura das letras que simbolizam os amino§cidos na 
sequ°ncia linear. 

 

Ela imagina ver o impacto da descoberta em alguns anos, computado o ritmo das publica­»es 
cient²ficas, mas j§ teve uma amostra na velocidade que apenas as redes sociais permitem. No dia 
seguinte ¨ publica­«o do artigo, o portugu°s Pedro Beltr«o, pesquisador do Instituto Europeu de 
Bioinform§tica, na Inglaterra, o divulgou em sua conta no Twitter ï a rede social mais usada para 
esse fim (ver Pesquisa FAPESP nÜ 221). ñA especificidade das intera­»es dom²nio-pept²deo j§ era 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/retuite-ou-pereca/
http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/02/054-055_Proteina_228.jpg?94b408
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um problema dif²cil. Agora precisamos pensar em motivos ólinearesô 3Dò, escreveu, suscitando 
interesse de colegas de v§rios pa²ses numa breve discuss«o. A conversa revela que a mudan­a n«o 
se restringe ao desafio de se pensar em tr°s dimens»es, mas tamb®m amplia o local nas prote²nas 
onde se deve buscar esses pontos de encaixe. ñAcreditava-se que as fosforila­»es fossem mais 
frequentes em §reas pouco estruturadasò, explica Deborah. N«o foi o que ela e seus colegas viram. 

O bom relacionamento entre quinases e prote²nas ® crucial na sa¼de humana. A atividade 
desregulada pode estar por tr§s do desenvolvimento de c©ncer, de processos inflamat·rios e de 
problemas cardiovasculares, entre outras doen­as. ñOs moduladores de quinases representam 25% 
dos esfor­os da ind¼stria farmac°uticaò, conta Deborah. Ela acredita que entender como essas 
enzimas interagem com as prote²nas pode contribuir para o desenho de moduladores mais 
espec²ficos do que os atuais. 

ñSe fizermos pesquisa b§sica boa, algum dia ela ter§ aplica­«oò, afirma a pesquisadora da 
USP, defendendo o amplo financiamento de investiga­«o n«o direcionada a quest»es pr§ticas. Ela 
tamb®m ressalta a import©ncia da multidisciplinaridade de grupos de pesquisa e dos pr·prios 
pesquisadores. ñS· dei aten­«o ¨ estrutura tridimensional porque vim da bioqu²mica antes de chegar 
¨ biologia celular.ò A parceria com Paulo Oliveira surgiu quando ambos dividiam uma sala no Instituto 
do Cora­«o da USP (InCor) e deu origem ao trabalho que envolve estudantes de ambos ï neste 
caso sobretudo as doutorandas Mariana Duarte e Darlene Pena e o mestrando Felipe Ferraz ï, 
reunindo conhecimentos em bioqu²mica, biologia celular e modelagem de prote²nas. 

A import©ncia da manuten­«o precisa da estrutura tridimensional das prote²nas tamb®m foi 
mostrada recentemente pelo grupo liderado pelo qu²mico Peter Wolynes e pelo f²sico brasileiro Jos® 
Onuchic na Universidade Rice, nos Estados Unidos. Em artigo publicado em agosto de 2014 na 
revista PNAS, eles detectaram em oito fam²lias de prote²nas indica­»es de que a sele­«o natural 

exerce uma forte press«o no sentido de manter a integridade estrutural das mol®culas dobradas. 
Eles observaram que quando uma muta­«o altera um amino§cido numa parte da prote²na que 
interage com outra, esta segunda tamb®m sofre uma altera­«o de maneira a preservar a estrutura. 
Isso acontece mesmo quando se trata de trechos que est«o distantes na estrutura linear da prote²na. 
O trabalho refor­a, do ponto de vista evolutivo, o papel da estrutura tridimensional no funcionamento 
de prote²nas. 

 
 

Projetos 
 

1. PKC e vias de sinalização da autorrenovação e diferenciação de células-tronco embrionárias murinas (nº 
2010/18640-8); Modalidade Auxílio à Pesquisa ï Regular; Pesquisadora responsável Deborah Schechtman 
(USP); Investimento R$ 412.740,16 (FAPESP). 

2. Desenho racional de peptídeos inibidores específicos para proteínas cinase C: uma abordagem 
computacional e validação experimental (nº 2008/52695-4); Modalidade Auxílio à Pesquisa ï Regular; 
Pesquisador responsável Paulo Sergio Lopes de Oliveira (LNBio); Investimento R$ 90.016,12 (FAPESP). 

 

 
Artigos cient²ficos 

 
DUARTE, M. L. et al. Protein folding creates structure-based, noncontiguous consensus 

phosphorylation motifs recognized by kinases. Science Signaling. v. 7, n. 350, ra105. 4 nov. 2014. 
MORCOS, F. et al. Coevolutionary information, protein folding landscapes, and the thermodynamics 

of natural selection. PNAS. v. 111, n. 34, p. 12408-13. 26 ago. 2014. 
  

http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/30493/pkc-e-vias-de-sinalizacao-da-auto-renovacao-e-diferenciacao-de-celulas-tronco-embrionarias-murinas/
http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/30493/pkc-e-vias-de-sinalizacao-da-auto-renovacao-e-diferenciacao-de-celulas-tronco-embrionarias-murinas/
http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/27986/desenho-racional-de-peptideos-inibidores-especificos-para-proteinas-cinase-c-uma-abordagem-computaci/
http://stke.sciencemag.org/content/7/350/ra105.long
http://stke.sciencemag.org/content/7/350/ra105.long
http://www.pnas.org/content/111/34/12408.abstract
http://www.pnas.org/content/111/34/12408.abstract
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SOFTWARE IDENTIFICA ESPÉCIES DE ANIMAIS  

PELOS SONS QUE EMITEM 

Bi·logos que realizam estudos em campo, voltados ¨ identifica­«o de esp®cies de animais, 
poder«o contar, em breve, com uma nova ferramenta computacional 

 

A Ag°ncia FAPESP, em seu Informativo eletr¹nico de 09 de mar­o de 2015 apresentou a 
not²cia com o t²tulo acima, de autoria de Elton Allison, cuja transcri­«o apresentada a seguir 
certamente ser§ de interesse para nossos leitores.  

Pesquisadores da Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard (FNJV) da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), em colabora­«o com colegas dos Laborat·rios de Hist·ria Natural de 
Anf²bios Brasileiros (LaHNAB) e de Sistemas de Informa­«o (LIS) da mesma universidade, est«o 
desenvolvendo um software para a identifica­«o de esp®cies de animais pela vocaliza­«o, como o 
canto de p§ssaros, o coachar de sapos ou o cricrilar de insetos. 

Resultado do projeto de pesquisa ñNavScales: navegando atrav®s de escalas no espa­o, 
tempo e dom²nios do conhecimentoò, realizado com apoio da FAPESP no ©mbito de um acordo de 
coopera­«o com a Microsoft Research, e coordenado por Claudia Maria Bauzer Medeiros, professora 
do Instituto de Computa­«o da Unicamp, a vers«o beta (em fase de desenvolvimento) do software ï 
batizado de Wildlife Animal Sound Identification System (WASIS) ï pode ser baixada gratuitamente. 

ñA ideia ® que o software seja utilizado tanto por pesquisadores, para a identifica­«o de 
esp®cies em campo, como por consultores ambientais, que precisam fazer levantamentos de 
esp®cies de animais presentes em uma determinada §rea, ou ainda pelo p¼blico leigo apreciador dos 
cantos dos animaisò, disse Lu²s Felipe Toledo, professor do Instituto de Biologia da Unicamp e um 
dos participantes do projeto. 

De acordo com o pesquisador, que tamb®m ® curador da fonoteca, cada esp®cie de animal 
possui uma vocaliza­«o espec²fica e ñcantaò sempre com um padr«o de determinadas frequ°ncias 
(do grave ao agudo) e pot°ncia (volume) em um tempo determinado. 

ñIsso ® resultado da sele­«o natural e sexual. H§ animais que s· cantam na faixa de 
frequ°ncia de 2 quilohertz (kHz), enquanto outros emitem sons sempre na faixa de 4 kHzò, 
comparou. Com base nesses dois par©metros ï pot°ncia e frequ°ncia ï, o software consegue 
distinguir vocaliza­»es de diferentes esp®cies, como p§ssaros, anuros e insetos, entre diversos 
outros. 

 

Compara­«o de registros 

Para fazer o reconhecimento da esp®cie, o software carrega um arquivo de §udio de 
vocaliza­«o de um animal captado por um pesquisador em uma pesquisa em campo, por exemplo. 
Em seguida, o sistema computacional seleciona as faixas de frequ°ncia do arquivo e verifica o maior 
pico de pot°ncia em cada uma delas. Por fim, o software armazena essas faixas de frequ°ncia 
selecionadas e as compara com registros de vocaliza­«o de animais armazenados um banco de 
dados que est§ sendo constru²do a partir do acervo da FNJV. 

Por meio de an§lises de correla­«o, o sistema indica se o arquivo de §udio analisado tem 
semelhan­as com algum registro de vocaliza­«o de animal no banco de dados. ñO software indica 
qual a probabilidade de um registro de §udio de animal ser semelhante a um registro de vocaliza­«o 
j§ catalogado no banco de dadosò, explicou Toledo. 

http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/47020/navscales-navegando-atraves-de-escalas-no-espaco-tempo-e-dominios-do-conhecimento/
http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/47020/navscales-navegando-atraves-de-escalas-no-espaco-tempo-e-dominios-do-conhecimento/
http://www.bv.fapesp.br/pt/172/microsoft-research/
http://www.bv.fapesp.br/pt/172/microsoft-research/
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A fim de facilitar o trabalho de identifica­«o da esp®cie, o usu§rio pode estabelecer filtros de 
compara­«o. Se o usu§rio acha que o §udio registrado ® de vocaliza­«o de um p§ssaro, por 
exemplo, ele pode solicitar que o software compare o arquivo apenas com os registros de 
vocaliza­»es de aves presentes no banco de dados. Se n«o tiver ideia do animal que emitiu o som, 
por®m, ele pode solicitar que o software compare o arquivo com todos os registros existentes na 
base de dados. 

ñO software tamb®m possui um filtro de local da grava­«o, porque ® sabido que um animal de 
uma determinada localidade vocaliza de uma forma diferente de outros animais de outra regi«oò, 
disse Leandro Tacioli, t®cnico da FNJV e participante do projeto de desenvolvimento do software. 
ñEsse dado pode auxiliar e refinar a buscaò, afirmou Tacioli, que realiza treinamento t®cnico com 
Bolsa da FAPESP. 

A vers«o beta do software est§ dispon²vel apenas para o sistema operacional Windows, mas 
ainda neste semestre os pesquisadores dever«o lan­ar uma vers«o 1.0 final que rodar§ tamb®m em 
Linux e Mac OS. Atualmente, o banco de dados da vers«o beta do software possui cerca de 200 
vocaliza­»es do acervo da FNJV. A ideia ® adicionar periodicamente novos registros ¨ fonoteca. 
ñEstamos em um processo de alimenta­«o do banco de dados com novos registros, que ® um 
trabalho que demanda muito tempoò, afirmou. 

ñPrecisamos ouvir o §udio, verificar se a qualidade dele ® boa, antes de inserir no banco de 
dadosò, contou Tacioli. 

Auxilio ¨ pesquisa 

O software tamb®m poder§ auxiliar o trabalho de identifica­«o de esp®cies de animais pela 
vocaliza­«o realizado pelo pesquisadores e t®cnicos da FNJV. O acervo da FNJV ï a maior fonoteca 
da Am®rica do Sul e uma das sete maiores do mundo ï re¼ne mais de 30 mil arquivos de 
vocaliza­»es de animais j§ digitalizados e protegidos. 

Al®m desses 30 mil registros, feitos em grande parte a partir dos anos 1960 pelo ornit·logo 
franc°s Jacques Vielliard ï pioneiro da bioac¼stiva no Brasil, falecido em 2010, que era professor da 
Unicamp e d§ nome ¨ fonoteca ï, a FNJV tamb®m possui mais 10 mil arquivos de §udio para serem 
digitalizados e incorporados ¨ cole­«o. 

 

 

http://www.bv.fapesp.br/pt/bolsas/141613/navscales-navegando-atraves-de-escalas-no-espaco-tempo-e-dominios-do-conhecimento/
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ñTemos muitos registros de dif²cil identifica­«o, porque n«o dispomos de dados como a 
esp®cie, a data, a hora e o lugar onde foram coletadosò, disse Tacioli. ñO software pode facilitar esse 
trabalho de identifica­«o e auxiliar a identifica­«o de esp®cies em grava­»es feitas hoje por 
pesquisadores em trabalho de campoò, afirmou. 

Segundo ele, h§ muitos pesquisadores que deixam gravadores aut¹nomos na mata durante a 
realiza­«o de estudos em campo, que ficam ligados durante dias a fio. Escutar toda a grava­«o para 
tentar identificar vocaliza­»es de animais ® um trabalho que demanda muito tempo. ñO software 
poderia carregar o arquivo de §udio e varr°-lo, identificando eventuais vocaliza­»es por faixasò, 
avaliou. 

O software dever§ ser utilizado em um projeto que os pesquisadores da FNJV est«o iniciando 
com o intuito de reunir cantos de anf²bios do mundo inteiro para tentar estabelecer a filogenia 
(rela­«o evolutiva) desse grupo de animais. ñEsse trabalho s· ® poss²vel tendo cole­»es ricas e bem 
diversificadasò, disse Toledo. 

 

Dep·sito em cole­»es 

No fim de janeiro, o pesquisador, junto com Cheryl Tipp, curadora de sons de vida selvagem e 
meio ambiente da British Library, de Londres, e Rafael M§rquez, pesquisador do Museo Nacional de 
Ciencias Naturales de Madri, na Espanha, publicaram uma carta na revista Science reivindicando 

que os registros audiovisuais de animais sejam depositados em cole­»es cient²ficas a fim de 
preservar e possibilitar o acesso a eles. 

Quando um pesquisador descreve um nova esp®cie, ele ® obrigado a coletar o animal na 
natureza e deposit§-lo em um museu de zooologia. Ao publicar trabalhos sobre sequ°ncias do DNA 
de um organismo, como o de um animal ou vegetal, ele precisa publicar os dados on-line, em bases 
de acesso aberto como o GenBank ï banco de dados de sequ°ncias gen®ticas dos National 
Institutes of Health (NIH), dos Estados Unidos. Esse tratamento, contudo, n«o ® exigido para 
registros audiovisuais de animais, como grava­»es de cantos ou filmes e fotos, que s«o t«o 
importantes como esses outros dados, comparou Toledo. 

ñEstamos sugerindo que os editores das revistas cient²ficas passem a exigir o dep·sito de 
registros audiovisuais realizados durante as pesquisas em fonotecas, museus ou qualquer banco de 
dados de acesso aberto on-line, para possibilitar o acesso a esses dadosò, afirmou.  

No passado era mais dif²cil armazenar e compartilhar registros audiovisuais porque os 
arquivos eram pesados e demandavam muitos megabytes para serem mantidos em bancos de 
dados. Atualmente, por®m, ® poss²vel digitalizar os arquivos e envi§-los mais facilmente a uma 
fonoteca, como a FNJV, ou para um museu, a fim de serem catalogados e incorporados ¨s cole­»es. 
ñAo ser depositado em uma fonoteca, o registro audiovisual n«o somente fica preservado como 
permanece ¨ disposi­«o para a consulta da comunidade cient²ficaò, afirmou Toledo. ñEsses registros 
audiovisuais geram dados importantes e s«o de fundamental import©ncia tanto para a conserva­«o 
como para o avan­o do conhecimento sobre a biodiversidadeò, avaliou. 

A vers«o beta do software WASIS pode ser baixada do site do LaHNAB em 
http://www.naturalhistory.com.br/wasis.html. A carta The value of audiovisual archives (doi: 
10.1126/science.347.6221.484-b), de Toledo e outros, pode ser lida na revista Science em 
http://www.sciencemag.org/content/347/6221/484.2.  

  

http://www.naturalhistory.com.br/wasis.html
http://www.sciencemag.org/content/347/6221/484.2.
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VIZINHOS TĉMIDOS  

Simulações produzidas a partir do comportamento anormal  

de objetos localizados além da órbita de Netuno mostram que pode haver  

mais um, dois ou até quatro planetas desconhecidos no Sistema Solar. 

Marcelo Garcia 

Not²cias/2015 em Ci°ncia Hoje On-line Publicado em 05/03/2015 e Atualizado em 05/03/2015  

 

 
Sistema Solar 

(Imagem: The International Astronomical Union/ Martin Kornmesser) 

 
Atualmente, consideramos que o Sistema Solar tem oito planetas: Mercúrio, Vênus, 

Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Algumas teorias, no entanto, indicam que 
pode haver outros.  

Um dos conhecimentos mais básicos sobre Astronomia e que aprendemos ainda na 
tenra infância é que o nosso sistema planetário tem oito planetas (Plutão, ainda sentimos 
sua falta!). Mas pode ser que os livros escolares precisem ser reescritos (novamente!) em 
algum momento nas próximas décadas: um conjunto de simulações baseadas em anomalias 
na órbita de objetos muito distantes do Sistema Solar mostrou que podem existir um, dois ou 
mesmo quatro planetas nunca observados para além da órbita de Netuno. 

Um estudo realizado por um grupo liderado pelo astrônomo Carlos de La Fuente 
Marcos, da Universidade Complutense de Madri (Espanha), analisou o comportamento 
estranho de 13 objetos transnetunianos extremos (ETNOs, na sigla em inglês). De forma 
geral, os ETNOs são objetos muito distantes do Sol, com um periélio (maior aproximação 
com nosso astro) superior a 30 unidades astronômicas (1 UA é equivalente à distância entre 
a Terra e o Sol) e o eixo maior da elipse que descreve sua órbita acima de 150 UA. 

http://adsabs.harvard.edu/abs/2014MNRAS.443L..59D
http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2015/03/vizinhos-timidos/image
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As simula­»es e an§lises estat²sticas mostram que a presen­a de pelo menos dois 
planetas al®m da ·rbita de Netuno poderia ser a respons§vel pelas interfer°ncias 
gravitacionais que parecem afetar os ETNOs. 

Segundo as previsões dos cientistas, os objetos estudados deveriam se distribuir de 
forma mais aleatória do que se observa na prática. As simulações e análises estatísticas 
reforçam estudos similares anteriores e mostram que a presença de pelo menos dois 
planetas além da órbita de Netuno poderia ser a responsável pelas interferências 
gravitacionais que parecem afetar os ETNOs. 

Um trabalho complementar do mesmo grupo analisou a trajetória do cometa 
96P/Machholz 1. Esse cometa de curto período que orbita bem mais próximo da Terra sofre 
a influência de um fenômeno conhecido como ñMecanismo Kozaiò, quando a gravidade de 
um corpo distante (no caso, Júpiter) interfere de forma bastante específica em sua órbita, 
inclinação e excentricidade. A interferência é bem parecida com a observada nos ETNOs. 
ñConfirmamos resultados anteriores, com mais detalhes, e mostramos que os objetos 
transnetunianos podem estar sob a influência do mesmo mecanismo que age sobre um 
corpo conhecido e bem estudado, muito mais pr·ximo do nosso Solò, pondera Marcos. ñA 
questão é que, para que de fato essa dinâmica seja a mesma, teriam que existir não só dois, 
mas quatro planetas escondidos muito al®m da ·rbita de Netuno.ò 

 

A exist°ncia de planetas desconhecidos para al®m da ·rbita de Netuno  
® uma das explica­»es poss²veis para o comportamento de corpos celestes  

que transitam naquela regi«o do espa­o.  

(Imagem: Nasa/ JPL-Caltech) 

 
A formação desses supostos planetas, no entanto, não é explicada por nenhum 

modelo atual de formação do nosso Sistema Solar, uma das principais críticas ao trabalho. 
Porém, registros recentes do observatório Alma e trabalhos de outros grupos sugerem que 
planetas poderiam se formar bem longe de sua estrela central, talvez até a 200 UA. 

Outra questão que levanta incertezas sobre as simulações do grupo de Marcos é a 
quantidade limitada de objetos estudados, um problema que só o tempo poderá resolver. 
ñH§ muitos estudos sendo realizados nessa §rea e eles devem encontrar outros ETNOs, o 

http://adsabs.harvard.edu/abs/2015MNRAS.446.1867D
http://www.eso.org/public/news/eso1436/
https://www.cfa.harvard.edu/~kenyon/dl/ms.pdf
http://adsabs.harvard.edu/abs/2014ApJ...796..141B
http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2015/03/imagens/vizinhostimidos02.jpg
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que permitirá um entendimento maior do que está ocorrendo naquela região. Acreditamos 
que essa é apenas a ponta do iceberg.ò 

Mundos misteriosos 

 
O trabalho é puramente teórico, os pesquisadores não realizaram qualquer 

observação, apenas fizeram a análise estatística e a simulação das órbitas dos ETNOs. 
Segundo eles, os possíveis planetas deveriam ter entre 2 e 5 vezes a massa da Terra e 
estariam localizados a mais de 200 UA (talvez a distâncias maiores, como 600 UA ou 
mesmo 1000 UA). Para se ter uma ideia, o longínquo e rebaixado Plutão está a menos de 40 
UA. ñA essa dist©ncia, eles poderiam passar desapercebidos por todas as observações por 
muito tempo, pois não emitem luz, apenas refletem a luz solar, e a quantidade de luz 
refletida por Netuno seria cerca de 44 vezes maior do que a de qualquer corpo a essa 
dist©nciaò, pondera o astr¹nomo. 

Marcos também explica que os ETNOs costumam ser observados em seu periélio, 
quando estão mais próximos do Sol, mas esses planetas escondidos se moveriam em 
órbitas muito longas e quase circulares, nunca ficando a menos de 200 UA do Sol. ñEles s«o 
intrinsecamente escuros e se movimentam muito lentamente, em uma órbita muito grande, 
s«o diferentes de tudo que conhecemos hojeò, diz. ñ£ muito natural que nunca os tenhamos 
observado, mas hoje podemos inferir sua presença devido ao efeito da sua gravidade em 
outros corpos, algo similar ao que fazemos com buracos negros.ò 

Apesar de a exist°ncia de um poss²vel planeta al®m da ·rbita de Netuno ser algo 
debatido h§ tempos, h§ outras alternativas para explicar o comportamento dos ETNOs. Por 
tudo isso, ® melhor esperar antes de reescrever os livros escolares, j§ que n«o devemos 
contar com a descoberta de novos vizinhos t«o cedo.  

Transformar essas previs»es te·ricas em descobertas reais ® um trabalho quase sem 
esperan­as na atualidade. ñObservar de forma direta um objeto um pouco maior do que a 
Terra a mais de 200 UA ® imposs²vel hoje, mesmo com o Hubbleò, avalia Fernando Roig, 
astr¹nomo do Observat·rio Nacional. ñAinda que fosse poss²vel, h§ outro problema: sem ter 
uma previs«o de em qual regi«o do c®u o objeto vai estar, ® como procurar uma agulha num 
palheiro.ò 

Roig explica que, apesar de a existência de um possível planeta além da órbita de 
Netuno ser algo debatido há tempos, há outras alternativas para explicar o comportamento 
dos ETNOs. ñPerturba­»es da mar® gal§ctica, perturba­»es de estrelas pr·ximas, 
perturbações do aglomerado onde o Sol se formou, captura orbital dos ETNOs, há outras 
op­»es, algumas mais eficientes que outras, mas nenhuma fornece uma op­«o definitivaò, 
avalia. ñPode at® ser uma mistura de v§rios efeitos.ò 

Sem dúvida ainda há muito que pesquisar e novos equipamentos no futuro podem 
nos dar mais pistas sobre as regiões mais distantes do Sistema Solar. O que podemos fazer, 
por ora, é buscar simulações cada vez mais aprimoradas, que permitam restringir os 
parâmetros de tais planetas (seu número, massa, distância, características orbitais), se de 
fato existirem, ou descartá-los completamente. ñUm dia, por®m, se for confirmada a 
descoberta de mais planetas no Sistema Solar, isso seria um fato notório e nos faria 
repensar várias teorias que temos hoje sobre a forma­«o e evolu­«o do nosso sistemaò, 
cogita Roig. 

  

http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2014/06/o-que-ha-de-novo-sistema-solar
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CURIOSIDADE 
 

RETRATOS DOS PULMìES  
MANOEL DE ABREU - UMA IRONIA DO DESTINO 

A invenção que permitiu a detecção de casos precoces de tuberculose 

 A Edição 228 do Informativo Eletrônico da FAPESP, de fevereiro de 2015, trouxe 
interessante notícia de autoria de Carlos Fioravanti sobre Manoel de Abreu e seu trabalho 
pioneiro na área da Saúde Pública, que transcrevemos a seguir. 

 
Em 1922, ao voltar de uma temporada de sete anos trabalhando como médico em 

Paris, Manoel Dias de Abreu encontrou a cidade do Rio de Janeiro acossada por uma 
dramática epidemia de tuberculose. O que ele viu reforçou sua crença de que o controle da 
tuberculose só seria possível por meio do diagnóstico em massa da população. Os doentes 
chegavam aos hospitais em estado grave, quando o tratamento e o isolamento eram inúteis 
para conter a morte iminente. Abreu pouco pôde fazer naquele momento, mas retomou o 
trabalho iniciado na França para desenvolver uma técnica de diagnóstico precoce de 
tuberculose de uso amplo e baixo custo. No antigo Hospital Alemão, onde chefiava o serviço 
de radiologia, com um aparelho que havia criado, ele conseguiu finalmente em 1936 as 
primeiras imagens nítidas que lhe permitiam ver sinais de tuberculose ainda não detectados 
por outras técnicas de diagnóstico. 

   
Homens aguardam para fazer o exame 

A primeira abreugrafia, de 1936 
© ñO MESTRE DAS SOMBRAS ï UM RAIO X HISTÓRICO DE MANOEL DE ABREUò 

Os engenheiros da Casa Lohner, uma subsidiária da Siemens no Rio, construíram os 
primeiros aparelhos a partir de desenhos do próprio médico, mas não acreditavam que iriam 
funcionar. Combinando as técnicas de radiologia e de fotografia, a máquina emitia um feixe 
de raios X, que sensibilizava uma tela que se tornava fluorescente e produzia uma imagem 
vis²vel a olho nu, captada por uma c©mera fotogr§fica. ñA imagem era registrada em filmes 
de 35 milímetros, muito mais baratos que os em voga naquele momento, de 30 x 40 
centímetros, típicos de outros processos concorrentes, como a radiografiaò, relatou o 
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jornalista e historiador Oldair de Oliveira no livro O mestre das sombras ï Um raio X histórico 
de Manoel de Abreu, editado em 2012 pela Sociedade Paulista de Radiologia. ñApesar da 
menor dimensão do filme, o registro era plenamente eficaz para o diagnóstico, bastando o 
uso do negatosc·pio ou de uma lente de aumento.ò 

Chamado pelo próprio Abreu de roentgenfotografia, o novo método ganhou o nome 
oficial de ñAbreugrafiaò em 1939, como decisão unânime dos médicos que participaram do I 
Congresso Nacional de Tuberculose. A abreugrafia permitiu o diagnóstico e o tratamento 
precoce de pessoas com tuberculose que, embora sem sintomas, poderiam transmitir a 
doença para outras, desse modo ajudando a conter a disseminação da doença, controlada 
efetivamente com o uso de antibióticos, a partir da década de 1950. Quem tem mais de 40 
anos talvez ainda encontre sua própria abreugrafia perdida em alguma gaveta ou entre os 
documentos pessoais dos pais, porque durante muitas décadas esse era um exame 
obrigatório para matricular as crianças nas escolas e ao ingressar em um emprego novo. 

 
Cartaz de uma das campanhas contra a 

tuberculose 
É ñO MESTRE DAS SOMBRAS 

UM RAIO X HISTÓRICO DE  
MANOEL DE ABREUò 

Paulista nascido em 1892, Abreu viveu em 
Lisboa e Paris depois de se formar pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. No 
Nouvel Hôpital de la Pitié, ele desenvolveu 
novas técnicas para fotografar peças 
cirúrgicas e, usando os então recém-
descobertos raios X, identificou um caso de 
tuberculose que tinha escapado aos exames 
de seu chefe, um médico muito mais 
experiente. Em outro hospital, Abreu se 
aprofundou na radiologia dos pulmões, criou a 
ñdensimetriaò, uma técnica para medir as 
diferentes densidades do pulmão, e imaginou 
que a fotografia da tela fluorescente do 
aparelho de raios X poderia ser um meio de 
diagnóstico de baixo custo. 

 
ñInfelizmente, obstáculos técnicos o impediram de desenvolver a abreugrafia já em 

1919ò, observa Rubens Bedrikow, professor da Faculdade de Ci°ncias M®dicas da Santa 
Casa de São Paulo, em um artigo no Jornal de Radiologia. Depois de construir uma máquina 
segura, Abreu trabalhou pelo uso intensivo do novo método no combate à tuberculose. 
Segundo Bedrikow, em apenas duas semanas de uso, o primeiro aparelho, instalado em um 
centro de saúde do Rio, foi usado para examinar 758 pessoas e detectou 44 com lesões 
pulmonares. 

A técnica, por ser simples, de baixo custo e permitir a identificação também de sinais 
de câncer e doenças do coração, rapidamente se disseminou e foi incorporada pelos 
serviços públicos de saúde do Brasil e de outros países. Seu uso intensivo foi criticado e 
limitado, até que a exigência da abreugrafia para matrícula escolar e emprego foi abolida no 
fim da década de 1970. Muito homenageado e indicado três vezes para o Prêmio Nobel, 
Abreu publicou livros de poesias, alguns ilustrados por Di Cavalcanti e outros por ele próprio. 
Por ironia, tratando-se de um pneumologista, morreu de câncer de pulmão em 1962. Era um 
fumante incorrigível.  
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A REFUTA¢ëO DE UM ARGUMENTO: CABE¢AS E SENTEN¢AS 

Obra cl§ssica de Stephen J. Gould rebate o determinismo biol·gico  
na medi­«o da intelig°ncia humana. 

Apresentamos a seguir a resenha, feita por Roberto Takata, do livro de Stephen 

Jay Gould, rec®m publicado no Brasil, em 3Û edi­«o, intitulado ñA Falsa Medida do 

Homemò, publicada na edi­«o de ComCi°ncia de 19/3/2015.   

 

A falsa medida do homem ï 3ª edição 
Autor: Stephen J. Gould 
WMF Martins Fontes 
Ano: 2014 
384 páginas 
 

The mismeasure of man ï 2ª edição 
Autor: Stephen J. Gould 
W.W. Norton & Company 
Ano: 1996 
448 p§ginas 

Lan­ado originalmente em 1981, ñA falsa medida do homemò (The mismeasure of man), do 

paleont·logo, bi·logo evolutivo e ensa²sta americano Stephen J. Gould, rapidamente tornou-se um 
best seller, vendendo mais de 125 mil c·pias da primeira edi­«o. Em 1996, em plena pol°mica 

provocada a respeito das medidas de intelig°ncia, com o lan­amento, dois anos antes, de ñA curva 
do sinoò (The bell curve), de Richard J. Hernstein, psic·logo, e Charles Murray, cientista pol²tico, 
ambos tamb®m americanos, veio uma segunda edi­«o do livro de Gould, na qual um subt²tulo foi 
apensado: ña refuta­«o definitiva ao argumento de óA curva do sinoô, revista e ampliada, com uma 
nova introdu­«oò. Esta resenha baseia-se nessa segunda edi­«o.  

Gould procura demonstrar os erros fundamentais da investigação científica da inteligência 
humana escorada no quociente de intelig°ncia (QI). Em suas palavras: ñ(O livro lida com) o 
argumento de que a inteligência possa ser abstraída, e ainda fazer sentido, como um único número 
capaz de classificar todas as pessoas em uma escala linear de valor mental intr²nseco e inalter§velò. 
O t²tulo da obra de Gould ® uma alus«o ¨ m§xima do antigo pensador grego, Prot§goras: ño homem 
é a medida de todas as coisasò, e uma cr²tica ao pensamento cientificista que o retomou, na qual ño 
homemò tem um significado eminentemente de ñhomem, indiv²duo do sexo masculino, europeuò.  

A obsessão por medidas científicas de um fenômeno complexo e multifacetado como a 
inteligência humana e sua redução a um único valor usado para comparações e classificações 
encontra um eco não apenas metafórico no tema em discussão desta edição da ComCiência, as 
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medidas de produção científica e seus índices numéricos, inclusive no quesito androcêntrico dessa 
visão metrológica: não faltam críticas apontando que tais índices de produtividade não levam em 
conta as condições desiguais de produção, nas quais as mulheres são francamente prejudicadas ï a 
dupla jornada, o efeito Matilda, os preconceitos e discriminações, entre outros fatores.  

O estilo gouldiano ï citações literárias, uso de arcaísmos e termos rebuscados e pouco 
usados, emprego intensivo e extensivo de aspas, ironia mordaz, referências ao beisebol ï está 
marcantemente presente e dá as cores características de sua prosa. O detalhismo chega a ser 
cansativo e repetitivo, mas, por outro lado, confere profundidade, permitindo ao leitor um mergulho 
na perspectiva histórica do tema. Gould, na verdade, atém-se basicamente ao passado da 
craniometria e da psicometria do século XVIII ao início do XX: de argumentos pré-evolucionistas 
sobre a diferença entre as raças (incluindo características intelectuais e já moldados em uma escala 
natural/divina de perfeição), passando pela inserção dentro de um arcabouço de justificativa evolutiva 
(os negros representariam uma etapa inferior da evolução humana ï com o homem branco europeu 
do norte em seu §pice) e a ñmatematiza­«oò, com o desenvolvimento das t®cnicas estat²sticas, e a 
posterior reificação de entidades matem§ticas abstratas (como o fator ñgò, de Spearman), que, de 
algum modo, mediriam a inteligência em pretensas características (partes ou modos de 
funcionamento) cerebrais. Na visão do paleontólogo, o desenvolvimento posterior dessas áreas, no 
que se refere à defesa da tese de que há diferenças inatas imutáveis na cognição entre as diferentes 
raças, não trouxe nenhum argumento novo desde então.  

Sua intenção em ñA falsa medida do homemò era combater os fundamentos filosóficos, mais 
do que os dados científicos, ainda que ele tenha procurado refutar alguns casos de erros e fraudes. 
Isso valeu à época uma resenha bastante forte por parte do polêmico psicólogo britânico naturalizado 
canadense, John Philippe Rushton (1943-2012). Para o psicólogo, Gould comete nada menos do que 
assassinato de reputação (character assassination) contra vários pesquisadores há muito falecidos, 
entre os quais, Samuel George Morton (1799-1851), médico e naturalista americano.  

Analisando os dados craniométricos de Morton, Gould concluiu que houve uma 
tendenciosidade inconsciente para provar que os caucasianos possuíam um maior volume cerebral ï 
ele toma o cuidado de dizer que não detectou nenhum indício de fraude, imputando as 
inconsistências a um erro honesto. Contra as acusações de Gould, Rushton cita trabalho de John S. 
Michael de 1988, que reanalisou os dados originais (Gould valeu-se apenas das tabelas publicadas) 
e concluiu que Morton cometeu apenas pequenos erros, não comprometendo sua conclusão geral. O 
trabalho de Michael, porém, foi considerado por muitos como eivado de erros (não fornecer 
comparação entre as novas medidas individuais e as obtidas anteriormente; restringir a análise aos 
dados correspondentes a uma única das várias tabelas fornecidas por Morton, ausência de indicação 
da população à qual pertencem os crânios reavaliados). Uma investigação mais recente a respeito 
dos dados de Morton, feita por Jason E. Lewis e colaboradores (2011), também concluiu que não há 
problemas no trabalho do médico naturalista. Mas Jonathan M. Kaplan e colegas. (2015) concluíram 
que a análise de Lewis e colaboradores está errada! E Michael Weisberg, em 2014, também conclui 
que as críticas de Gould são procedentes. Aparentemente a contenda Gould x Morton estabeleceu 
uma subárea própria dentro da psicometria e da história das ciências. De todo modo, estando certo 
ou não, a própria existência e persistência dessa discussão indica que Gould tinha motivos, ainda em 
1996, para desconfiar dos dados (não da pessoa) de Morton.  

Em sua resenha à obra de Gould, portanto, Rushton parece demasiadamente incisivo em 
considerar essa desconfiança como um ato de assassinato de reputação. Mas talvez Rushton tenha 
razão em sua crítica à decisão de Gould de essencialmente desconsiderar a literatura produzida 
entre os 15 anos que separam a primeira da segunda edição de seu livro ï ainda que os termos do 
psic·logo n«o sejam nada gentis: ñdesonestidade acad°micaò. 

Na segunda edição, Gould ainda mantém um forte ceticismo a respeito da correlação entre 
inteligência e tamanho cerebral. Na crítica a Gould, Rushton cita estudos com ressonância magnética 
que mostram a ligação entre volume do cérebro e QI. Deve-se ter em mente, porém, que isso não 
chega a ser central na argumentação geral de Gould. Por um lado, um de seus questionamentos era 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0191886997809841
http://www.jstor.org/discover/10.2307/2743412?sid=21106013240493&uid=2&uid=4
http://www.jstor.org/discover/10.2307/2743412?sid=21106013240493&uid=2&uid=4
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3110184/
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1369848615000035
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/ede.12077/abstract?systemMessage=Wiley+Online+Library+will+be+disrupted+on+7th+March+from+10:00-13:00+GMT+(05:00-08:00+EST)+for+essential+maintenance.++Apologies+for+the+inconvenience.&userIsAuthenticated=false&deniedAccessCustomisedMessage=
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exatamente se o QI mediria mesmo a inteligência. De outro, para ele, o problema é a caracterização 
da intelig°ncia como um pacote ñdescrit²vel como um ¼nico n¼mero, capaz de classificar pessoas em 
uma ordem linear, com base genética e efetivamente imut§velò. Na vis«o de Gould, mesmo que a 
craniometria (e sua correspondente moderna de medição do volume cerebral por meio de 
ressonância magnética) e a psicometria (essencialmente os testes de QI) sejam eficazes em medir 
algo que chamamos de inteligência e que a inteligência seja algo herdável, isso não significa que 
seja algo imutável. Assim como a inteligência, ele exemplifica, mesmo a miopia sendo uma 
característica herdável, podemos efetivamente fazer algo para eliminar seus efeitos: usar lentes 
corretivas. No caso da inteligência, ainda que possua componentes genéticos (como estudos 
recentes tendem a confirmar; a exemplo do trabalho da equipe de Gail Davies, de 2011), ela pode 
ser cultivada e melhorada por conta de fatores ambientais: boa alimentação na infância e acesso a 
uma boa educação. 

Gould se voltava justamente contra a conclusão de que, sendo hereditária e imutável, a 
medição do QI (ou do tamanho craniano) indicava o destino certeiro das potencialidades dos 
indivíduos. Nesse sentido, sua decisão de não se ater excessivamente a questões factuais de 
natureza científica ï se a inteligência é ou não herdável, se ela pode ou não ser medida por um único 
²ndice, o que significa o fator ñgò de Spearman ï parece justificada. Ao deter-se mais a respeito da 
ideologia por trás dos fundadores da visão biodeterminista da inteligência e de como ela molda os 
argumentos pretensamente objetivos, o cerne de obra se mantém de pé mesmo hoje, 34 anos após 
a primeira edição (19 anos após a segunda). Guido Barbujani, em um artigo de 2013, sobre o 
trigésimo aniversário de ñA falsa medida do homemò, reconhece a contribuição de Gould (e outros 
como Richard Lewontin, biólogo evolutivo, e Frank B. Livingstone, bioantropólogo, ambos 
americanos) em questionar a utilidade de ñra­aò como um conceito aplic§vel ¨ esp®cie humana ï 
quando a diversidade dentro de cada grupo (ñra­aò) tende a ser maior do que a diversidade entre os 
grupos. 

A declaração do nobelista americano James Watson ao jornal inglês The Times, em 2007, de 

que os negros são inerentemente menos inteligentes, e a exibição, em 2009, de documentário no 
canal inglês ñChannel 4ò com cientistas ecoando Watson também nos convidam a revisitar a obra 
clássica de Gould, ainda que alguns detalhes factuais possam não ter resistido ao teste do tempo.  

No que toca ao tema desta edição da ComCiência, o livro de Gould leva-nos a questionar 

vários aspectos das avaliações da produção científica: se ela pode ser avaliada por valores 
numéricos em escala linear, o que significam realmente os diversos índices propostos, os perigos de 
nossas preconcepções várias afetarem nosso olhar sobre as diferenças detectadas. 

 
 
Realmente, ñem cada cabe­a uma senten­aò! 
O assunto abordado por Gould é amplo e complexo, tendo sido também abordado por 

numerosos outros pesquisadores sob variados prismas. A questão do determinismo biológico não 
deixa de ser análoga à questão teológica da predestinação, ambas apresentando desdobramentos 
que podem levar a falsas concepções a respeito tanto de questões relacionadas com o mundo 
natural como do mundo sobrenatural, ou espiritual. 

Recomendamos a nossos leitores o livro ñA Essência do Caosò, de autoria do meteorologista 
Edward N. Lorenz (Editora UnB, 1996), do qual extraímos a seguinte consideração, a título de 
instigar nossos leitores a meditar sobre a quest«o do determinismo: ñVoltando ao caos, podemos 
descrevê-lo como um comportamento que é determinístico, ou quase, caso ocorra em um sistema 
tangível possuindo uma pequena quantidade de aleatoriedade, mas que aparenta não ser 
determin²stico.ò 

Enfim, o que parece ser caótico pode ser determinístico, e o que aparenta ser determinístico 
pode ser aleat·rio! Para maiores esclarecimentos, ñleia o livroò...  

  

http://www.nature.com/mp/journal/v16/n10/abs/mp201185a.html
http://www.apa.org/topics/intelligence/index.aspx
http://www.apa.org/topics/intelligence/index.aspx
http://link.springer.com/chapter/10.1007/978-88-470-5424-0_9
http://www.thetimes.co.uk/tto/news/uk/article1916263.ece
http://www.telegraph.co.uk/culture/tvandradio/6327171/Scientists-claim-black-people-less-intelligent-than-whites-in-Channel-4-show.html
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ĐLTIMAS INFORMA¢ìES 

PRčXIMOS LAN¢AMENTOS DE LIVROS 

ñMISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEUò 

 

Estará sendo lançado neste mês de abril, dando sequência aos livros de autoria de 

Ethel Nelson sobre os caracteres ideográficos chineses, o livro com o título acima, traduzido 

pelo nosso colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a quem ficam aqui apresentados nossos 

profundos agradecimentos pelo seu magnífico trabalho, iniciado com a tradução do primeiro 

livro ñDescoberta do G°nesis na L²ngua Chinesaò, e a ser continuado com a tradu­«o do 

terceiro livro prestes a ser terminado, cujo t²tulo ® ñA Promessa de Deus aos Chinesesò. 
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O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

Aguarde o lan­amento desta nova publica­«o da SCB para o pr·ximo m°s de maio ! 

 
 

COSMOVISëO CRIACIONISTA BĉBLICA 
 

O lan­amento desta nova publica­«o da SCB dever§ ser feito no pr·ximo m°s de 
maio. 
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PROMO¢ìES 
 

ESTUDOS SOBRE CIąNCIA E RELIGIëO 

 
 A partir deste m°s de mar­o est§ em oferta a publica­«o de autoria do Prof. Orlando 

R. Ritter intitulada ñEstudos em Ci°ncia e Religi«o, nova edi­«o das famosas ñApostilas do 

Prof. Ritterò agora trazida ¨ luz pela SCB. 

 

  
 

Acompanhe periodicamente as novas promo­»es que estar«o sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
 

PUBLICA¢ìES DA SCB 
 

Como adquirir os livros e outras produ­»es da SCB ? 
 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisi­«o de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controv®rsia Cria­«o vs. Evolu­«o.  
 
 

http://www.scb.org.br/
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PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 
 

 
 
 
A capa desta recente publica­«o da SCB mostra uma 

interessante composi­«o art²stica ilustrando objetos de estudo 
de §reas diversas da Ci°ncia ï da Astronomia ¨ Geologia e ¨ 
Biologia ï ressaltando tamb®m t·picos b§sicos da F²sica e da 
Qu²mica, e o inef§vel decorrer do tempo. 

 
 
Esta figura foi escolhida como motivo exatamente 

porque nos faz lembrar que a Ci°ncia procura compreender 
com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o 

funcionamento e o inter-relacionamento entre todas as suas partes componentes, do 
macrocosmo ao microcosmo. 


